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ATA  DA  QUINTA  AUDIÊNCIA  PÚBLICA  DA  COMISSÃO  DE  SEGURIDADE
SOCIAL  E  SAÚDE  NA  PRIMEIRA  SESSÃO  LEGISLATIVA  DA  TRIGÉSSIMA
LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ.

Ao sétimo dia do mês de maio do ano de 2019, às catorze horas,  no auditório
deputado  Murilo  Aguiar,  realizou-se  Audiência  Pública  com  o  tema:  “Discutir  a
liberação  da  venda  e  consumo  de  bebidas  alcoólicas  nos  estádios  esportivos”.
Autor do Requerimento: deputado Apóstolo Luiz Henrique. O referido Requerimento
foi subscrito pelos(as) deputados(as): Patrícia Aguiar – 3ª Secretária da ALCE; Érika
Amorim –  Presidente  da  Comissão  da  Infância  e  Adolescência;  Soldado  Noélio;
Nelinho; Delegado Cavalcante – Presidente da Comissão de Defesa Social; Walter
Cavalcante; Leonardo Pinheiro – 4º Secretário da ALCE; Leonardo Araújo; Marcos
Sobreira  –  Presidente  da Comissão de Cultura  e  Esportes.  Estiveram presentes
os(as)  senhores(as)  deputados(as):  Dra.  Silvana  –  Presidente  da  Comissão  de
Seguridade  Social  e  Saúde;  Apóstulo  Luiz  Henrique;  Walter  Cavalcante;  Marcos
Sobreira; Bruno Pedrosa: Salmito; Delegado Cavalcante; Nelinho; Antonio Granja;  e
as seguintes autoridades da Mesa : Dr. Fábio Souza – Professor da Universidade
Federal do Ceará e médico psiquiatra; Dr. Edvando França – Promotor de Justiça e
Chefe do Núcleo de Defesa do Torcedor; Dra. Rossana Brasil – Coordenadora do
Movimento  “Brasil  sem  Drogas  no  Estado  do  Ceará”;  Coronel  Plauto  Lima  –
Especialista em segurança pública; Dr. César Wagner – Delegado da polícia civil;
Dr.  André Santiago – Médico cardiologista e Diretor  Técnico estadual  do SAMU;
Miriam de Almeida Rodrigues –  Secretária  Executiva  de Políticas  sobre  Drogas.
Presidiu a audiência o deputado Apóstulo Luiz Henrique – Autor do Requerimento.
Durante a audiência, diversos parlamentares se posicionaram contrários ao projeto
de lei 85/19, que autoriza o comércio e consumo de bebida cujo teor alcoólico não
seja superior a 10% (dez por cento) em estádios e arenas desportivas no estado do
Ceará.  Eles  afirmaram  que  se  posicionarão  contra  o  projeto  na  votação  a  ser
realizada no Plenário  da ALECE na quinta feira  (09/05).  Já o deputado Salmito,
afirmou defender que o torcedor tenha direito de comprar a bebida de baixo teor
alcoólico no estádio. Ele declarou que, quem é a favor da liberação da bebida nos
estádios  tem a  consciência  e a  informação de que a bebida alcoólica  ofende à
saúde, mas o maior desafio é analisar se a venda irá aumentar a violência ou não. A
deputada Dra. Silvana informou que o esporte é uma causa nobre, e os deputados
que são contrários à liberação querem defender a sociedade da mistura do esporte e
do  álcool,  que  tem  malefícios  comprovados  na  vida  das  pessoas.  O  deputado
Apóstolo Luiz Henrique afirmou crer que, ao evitar que o álcool entre nos estádios
de futebol, irá garantir mais segurança aos que os frequentam. O deputado Marcos
Sobreira apontou que o Estatuto do Torcedor proíbe à entrada nos estádios com
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bebidas ou substâncias suscetíveis  de  gerar  violência  e,  por  ser  uma legislação
federal, precisa ser respeitada no estado. O parlamentar afirmou que o projeto em
tramitação é inconstitucional e, caso seja aprovado na ALECE, será discutido no
Supremo Tribunal Federal (STF). O referido deputado citou ainda o projeto de lei
257/19, de sua autoria, que proíbe venda, consumo e porte de bebidas alcoólicas
nas  mediações  de  arenas,  centros  esportivos  do  Ceará  nos  dias  de  jogos
profissionais, amadores ou de eventos. O deputado Bruno Pedrosa citou experiência
no projeto “Ceará sem Drogas”, da ALECE, para indicar que a bebida é porta de
entrada  para  outras  drogas  e,  por  valorizar  políticas  públicas  para  os  jovens,
posiciona-se contrário. A deputada Érika Amorim declarou que é preciso enfrentar o
grande desafio de minimizar os males que a bebida alcoólica provoca na sociedade
e,  por  isso,  não  se  deve  estimular  o  consumo.  O  deputado  Walter  Cavalcante
afirmou que o álcool não contribui para a harmonia dentro dos estádios e convidou o
público a estar presente na ALECE na quinta-feira, para acompanhar a votação do
projeto. O deputado Nelinho reafirmou posição contrária ao projeto e ressaltou que o
álcool  altera o estado das pessoas e o estádio é local  de grandes emoções.  O
deputado Delegado Cavalcante afirmou que não é aceitável que seja colocado mais
um indutor de violência dentro dos estádios e indicou ser necessário o debate sobre
o uso de outras drogas na Arena Castelão. A Senhora Mirian de Almeida Rodrigues
afirmou que a bebida alcoólica causa muitos prejuízos na vida da população e ao
permitir que as pessoas fiquem alcoolizadas em um momento em que as emoções
estão à flor da pele em um estádio de futebol irá causar muitos danos. O Dr. Fábio
Souza ressaltou que o álcool precisa ser encarado como problema de saúde pública,
pois é a segunda causa de incapacitação no mundo. Segundo ele, há uma relação
entre o aumento de problemas com a presença de bebidas alcoólicas nos estádios
no mundo inteiro. O Dr. Edvando França, afirmou que o debate é delicado e não se
pode tratar o estádio como um local  comum, pois o futebol  é emoção pura.  Ele
afirmou  que  atualmente  o  Estado  está  ganhando  a  luta  contra  a  violência  nos
estádios  por  não ter  bebidas alcoólicas  e que está  dando certo.  Em seguida,  o
vereador da Câmara Municipal de Fortaleza, senhor Márcio Martins(PROS) solicitou
ao presidente da audiência expor sua opinião. O referido vereador afirmou defender
que o torcedor possa escolher se irá consumir ou não bebida alcoólica no estádio e
em qualquer outro lugar, pois afirmou que o álcool é lícito, e assim, indicou esperar
que a ALECE vote o projeto com foco na liberdade de escolha do cearense que irá
ao estádio de futebol. Em seguida, a Conselheira tutelar e membro de um coletivo
de torcedoras Senhora Stela Fernandes, solicitou expor sua opinião e comentou que
frequenta estádios com a família e não acredita que a proibição da bebida alcoólica
seja um caminho para evitar a violência. E nada mais havendo a tratar, o presidente
agradeceu a presença dos convidados, dos parlamentares e demais presentes.  E,
para constar,  eu, Sebastiana Fontenele dos Santos, assessora, lavrei  a presente
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Ata, que após lida será assinada pelo(a) presidente da Audiência Pública, deputado
Apóstolo Luiz Henrique.

_________________________________________________

Deputado Apóstolo Luiz Henrique


